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Este tre.ba1~o .foi executado graças ao suporte
.financeiro oriundo CL.} Convênios que o Instituto de Pe,!
quisa Agropecuária Qa Amazônia Ocidental - lPEAAOc man-tem com a Superintendência do Desenvolvimento da Zona
Franca de Manaus - SUFRAMA., possibilitando a divul~
ção de técnicas e resultados de pesquisas que visam s~
bretudo ,aresolução de problemas básicos da agricultu-

•

A •ra amaeonaca ,



INSTRODUQÃO

o repolho (Brassica oleracea), dado a sua antiguidade, ampla
distribuição e facilidade de produção, é a hortaliça mais inport~
te da fam1lia das cruclferas.

t originário do Mediterrâneo ou da lsia Menor. Dai se dis -
tribui para a Inglaterra, Dinamarca, França e Espanha, sendo traz!
do pelos conquistadores para o Novo Continente.

Na Europa, o repolho, juntamente com as outras espécies cru-
citeras, faz parte das chamadas hortaliças verdes.

Nos E.U.A. era uma hortaliça muito comum no inverno, visto
poder ser armazenada facilmente em temperaturas baixas. Porém nos,
Últimos anos, o CORSumO desta hortaliça diminuiu consideravelmente
(de 5 a 10 kg per capita), refletindo uma alteração nos hábitos do
consumidor. Esta tendência também é evidente em vários países da
Europa. Consequentemente a área usada para este cultivo tem dimi-
nuido nestas regiões. Entretanto, nos países da América do Sul, ~
pesar do pequeno consumo de hortaliças, o cultivo do repolho tem
se incrementado de ano para ano.

1REA CULTIVADA..

Oeste da Europa
Leste da Europa

•••••••••••••••• 80.000 a 100.000 ha
2.000.000 ha

50.000 ha
25.000 ha

3.000 ha

••••••••••••••••••••••••
E.U.A ••••••••••••••••••••••••••••••••••

•.•
Japao ••••••••••••••••••••••••••••••••••

Austrália .........~....................
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TAXONOMIA

Classe · Dicotiledôneas, monoclam!deas·
Ordem · Readales•
Fam!lia • Cruc!!era·
Gênero · Brassica (com mais de 2.000 espécies)·
EspéCie • Brassica olerácea vare capitata L.•

IMPORmCIA ALIMENTAR

o repolho pode ser consumido cru ou cozido. t um inportante
alimento de proteção: quando cru é mais rico em vitamina C que o
tomate e a laranja (6). Al~m disso, o repolho contém apreciáveis
quantidades de sais de cálcio e ferro, sendo rico, também, nas vi-
taminas A, Bl' B2' G e E.

Há muitos séculOS, na antiga Roma, o repolho já era conheci-
do e apreciado pelas suas qualidades medicinais. Hoje em dia tem
sido atribui da a existência de uma substância anti-ulcerosa, no ~
co do repolho fresco.

Na indústria, o repolho é usado para produção de PICKLES(~

serva em sal e vinagre) e CHUCRUT, que é um produto resultante da
~ermentação lática do repolho em condições anaeróbicas, com abaix~
mento do pH até 4,0 que induz a preservação do produto. Cerca de
10% da área cultivada nos E.U.A. destina-se à produção de CHUORUT.

CLIMA E ADAPTAQI0

o repolho é uma planta bastante rústica. Prefere climas.r.r~
cos e úmidos, especialmente na época da formação das cabeças, po-



rém, pode ser cultivado em climas tropicais desde que ° calor não
seja excessivo e a falta d'agua, caso ocorra, seja suprida por um
sistema de irrigação.

o ótimo de temperatura para o desenvolvimento do repolho é
de 15 a 20°C. ~emperaturas superiores a 25°C normalmente afetam °
desenvolvimento do cultivo. Entretanto, já existem algumas varie-
dades e h1bridos que suportam temperaturas mais altas. Baixa tem-
peratura é essencial para que a planta floresça e produza sementes.
Para a germinação da semente a melhar temperatura é de 26 a 30 00•

REQUERIliENTOS DE SOLOS

o repolho se adapta a uma série bem ampla de solos, porém,se
desenvolve melhor nos solos francos (argilo-arenosos), profundos e
algo compactos, que tenham boa retenção de água e boa aeração, ri-
cos em matéria orgânica bem decomposta e com facilidade para irri-

Ngaçao ,

Devido a que os solos mais arenosos se esgotem facilmente,
devem ser preferidas as variedades precoces para cultivar neste ti
po de solo.

Os solos mais argilosos e mais férteis são recomendados para
as variedades tardias, tanto por sua fertilidade natural quanto p~
la sua capacidade de retenção dos fertilizantes administrados.

De uma maneira geral, solos pesados dão maior crescimento
que solos leves, porém, para que haja um bom desenvolvimento das
raizes, é necessário um preparo profundo do solo. A raiz do repo-
lho, em boas condições de crescimento, atinge até 60 cm de profun-
didade.
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o pH ótimo para a cultura está entre 6 a 6,5. Solos muito!
cidos dificultam a absorção do P, Mg e B, .favorecendo assim o apar!,
cimento da produção mole do repolho (ErwiD.ia carotovora) e do "CU-
BROOT" , doença grave de.raiz causado pelo fungo Plasmodium brassica.
Em geral, solos que apresentam um pH acima de 7 são empregados para
controlar este fungo.

O repolho é moderadamente resistente a solos salinos, porém,
este tipo de solo torna a cultura mais suscept!vel à doenças como á
podridão negra (Xanthomonas campestris) do que as plantas cultiva -
das em solos não salinos. Além disso, nos solos salinos as folhas
ficam escuras e as margens das folhas morrem, debilitando a planta
e resultando.em menor produção.

ADUBAÇÃO
t necessário fazer-se um bom suprimento mineral no cultivo -

do repolho. Mesmo em solos medianamente ricos, a adubação qu!mica
é aconselhável, para que haja um bom desenvolvimento das plantas e
formação de cabeças maiores, compactas e de bom valor comercial. A
lém disso, o repolho responde muito bem à aplicação de adubos orgâ-
niéos. Com o uso de esterco em doses elevadas pode-se produzir boa
colheita somente com aplicação de superfosfato à razão de 600 lb /
acre. TOMPSON e KELLY (1957) citam que em muitos experimentos o a-
dubo qu!mico foi inferior ao orgânico.

O esterco e o superfosfato juntos contribuem para um signifi
cativo aumento de produção, tornam mais precoces a formação de cab!,
ças e aumentam a percentagem de cabeças comerciáveis.



Para manter um crescimento vigoroso e folhas bem desenvolvi-
das, a adubação de N e K em cobertura é necessária. o nitrogênio -
também influi no aumento de produção, porém, quando em excesso, po-
derá causar formação de cabeças fofas. Adubos (N e K)· não influem
na precocidade de produção.

o esterco e o superfosfato devem ser incorporados ao solo 8

a 10 dias antes do transplante, assim como o potássio. O adubo ni-
trogenado deve ser aplicado em cobertura 7, 14 e 40 dias após o
transplantio, 'um terço de cada vez.

BORO-
A deficiência deste micro-elemento é comum em solos ácidos

ou muitos arenosos e conduz a formação de cabeças menores, frouxas
e propiCias ao apodrecimento. Neste caso, recomenda-se pulveriza-
ções com ácido bórico (6 g em 10 1 de água), antes do inicio da -
formação das cabeças.. Duas a três pulverizações espaçadas de 15 a
20 dias são suficientes. Também é aconselhável fazer-se a correção
dos solos muito ácidos, com aplicação de calcário.

A adubação qúimica, sempre que possivel, deve ser baseada em
uma análise prévia da fertilidade do solo.

Para solos de média fertilidade, CAMARGO recomenda aplicar
por cova:

Esterco de curral curtido ••••••••••••••••••••• 1 kg
Superfosfato •••••••••••••••• •.••••••••••••••••• 60 g
Salitre do Chile •••••••••••••••••••••••••••••• 45 g
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o esterco de curral curtido pode ser substituido por esterco
de galinha (0,20 kg/cova) t torta de mamona previamente fermentada -
(100 g/cova) ou pelo composto curtido.

SHOEMAKER e TESKEY recomendam aplicar 600 a 800 lb/acre de
uma mistura comercial 5-10-13.

Na Venezue1a (5) é indicado o uso de 800 a 1000 kg/ha de fó!:
mula 8-16-8.

SEMEADURA

Semeio indireto:

Esta horta1iça é tipicamente de transplante, ou seja, as se-
mentes são postas a germinar em sementeiras. Da! as mudas podem -
passar diretamente para o campo (transplante direto) quando se en-
contram com 4 a 6 folhas definitivas ou são repicadas para o vivei-
ro quando tem apenas 2 folhas definitivas e a! ficam até alcançar a
idade de transplante (4-6 folhas) t quando então são transplantadas
para o campo. Este processo dura aproximadamente um mês.

Na sementeira as sementes são colocadas em sulcos rasos (1-
2cm), distanciados 10 cm um do outro. A densidade de semeadura é 3
a '4g de semente s/m2 •

No viveiro, para onde são repicadas, as mudas devem ficar no
espaç~ento 10 x 5 cm.

Semeio direto:

t pouco utilizado. Para cultivo em épocas secas, principal-
mente quando não existe possibilidade de irrigação, é aconselhável



o uso de semeio direto. O preparo do solo neste caso é ais traba-
lhoso, p~incipalmente quando o solo é pesado. O gasto de sementes
é maior, porém, as plantas obtidas por este método são mais . preco-
ces que aquelas obtidas pelo transplantio •

.A. muda ideal se produz em canteiros bem preparados, sem tor-
rões, com umidade e fertilidade suficiente, porém, não excessivo,l!
vres do ataque de pragas e enf'ermidades.

ESPAÇAMENTO

Entre fileiras: 1,5 a 0,60 m
Entre plantas : 0,60 a O, 30m
O espaçamento utilizado depende do sistema de manejo (mecân!

co ou manual) da cultura, da existência ou não de sulcos de irriga-
ção, do tipo e fertilidade do solo e da variedade utilizada. As va-
riedades tardias exigem um maior espaçamento do que as variedades
precoces.

CAMARGO recomenda o espaçamento 0,70 x O,40m para variedades
de menor ciclo vegetati vo e 0,90 x 0,50 m para aquelas de maior de-
senvol vimento.

IRRlGAÇl0

A água é o principal solvente dentro das células. Ela fome-
ce aios para o transporte de elementos dentro da planta, mantém a
turgescência necessária às complexas condições de transpiração e
crescimento e é necessária para a to ação de novos compostos do v~
getal.
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Uma perda de água pode paraliz~ o crescimento e uma defici-
encla prolongada provoca alterações irrevers!veis na planta, que r~
sultam na sua morte.

Â quantidade de água benéfica para a planta, no solo, tem li
mites bem definidos. 19ua em excesso é tão prejudicial quanto a d~
ficiência de umidade.

A escolha do tipo de irrigação a ser 'usado vai depender das'
condições especificas de cada local, ou seja: clima, solo, topogra-
fia do terreno, eto.

Em regiões árida e sem-árida, de topografia plana, pode ser
usada a irrigação por infiltração.

Para climas úmidos, onde a evaporação é. menor, a irrigação -
por aspersão é vantajosa, Isto porque neste tipo de irrigação a a-
plicação da água é mais uniforme e controlada, o gasto com mão-de -
-obra é menor, permite uma maior utilizaçlo do terreno e além disso,
pode ser utilizada para terrenos mais acidentados. Porém, o seu c~
to inicial é muito elevado.

VARIEDADES

Quanto ao ciolo da cultura, os repolhos são classificados em:

- Variedades tardias: Soshu, Danish Ballhead, Sabaúna ou Lol!,

co de Verão, Sucession, B1brido O., S. Cross, Repolho de Milão,Penn
State Ballhed, Bonanza, lIuguenot, etc •

.- Variedades intermediárias: Chato de Quintal, Redondo da R.2.

lenda,' Glory of Enk:huizen, Stein' s Earl,. Flat Duteh, lil Read Ear~,
etc.



- Variedades precoces: Golden Acre, Mercado:de Copenhagem,
Dessert 126 e Red Acre.

OUtra classificação, usada com reialmente, é quanto à forma
e coloração da cabeça. Há 5 tipos: Chato, Redondo, Pontudo ou Co-
ração de Boi, Crespo ou de iilão e Roxo.

o repolho tipo Crespo e Roxo são ais exigentes em tratos
culturais e tem menor aceitação no ercado. O COl"ação de Boi Q1 P03l .

tudo também tem pequena aceitação.

RENDIMENTOS

O rendimento~varia de acordo com a variedade e espaçamento ~
tilizado. Variedades do tipo Louco Piracicabano, plantadas em um
espaçamento de 0,80 :x 0,40 podem alcançar um rendimento de 45 t/ha.
Esta variedade se c racteriza po~ ser reststente ao calor às chuvas
e a pod! idão negra (Xanthomonas itam;>e_~W. O peso médio da cabe-
ça ê 1,5 kg.

1. Curuquerê: ABcia monustre orseis (Latrei1le, 1619)

As lavas deste inseto atacam as pl~tações destruindo to-
da a folhagem. Medem cerca de 3 e são de coloração verde com
pontos escuros localizados dois a dois sobre o abdomem. A cabeça é
marrom. O adulto é uma borboleta de asas brancas amareladas com as
bordas marrom-escuras. Os ovos são postos geralmente na face inte-
rior das folhas do repolho dispostos em grupos e tem coloração ama-
relo-ouro.
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2. Traça das cruc!feras: Plutella maculipennis(CurtiB,18~9~
As larvas se alimentam das partes internas e externas das

tolhas, produzindo grande númeró de perfurações nas folhas e no re-
polho já formado. São de coloração verde' claro com a cabeça de cor
p~da, sobre o cOl'po nota se pequenos pelos escuros e esparsos. H,!

dem de 8 a 10 mm. O adulto é um mierolepdoptero de coloração par-
dacenta.

3. Lagarta rosca: Agrotis ipsilon (Huntnagel, 1??6), Agros-
tisrepleta (Walk), Proedentia latifacia (Walk), 1'eltia subterranea,
ete.

são mariposas cujas larvas possuem hábitos noturnos. At~
cam tanto no viveiro quanto .nc campo, cortando 8S plantinhas ao al-
vel do solo. Durante o dia, as larvas permanecem enterradas no so-
lo perto das plantinhas; quando descobertas se enrolam tomando a ~<!:
ma de roscas, da! o seu nome. são geralmente escuras e chegam a m!.
dir 5 em.

4. Pulgões: Brevicorzne brassicae (L., 1758).
São insetos sugadores. Medem cerca de 2_ e são de col,2.- ,raçao verde, sendo que as tormas aladas possue a cabeça e o torax

pretos. Vivem em colônias: a:. sugar a seiva provocam o engruvinh!,
mento das folhas, prejudicando o desenvolvimento da planta.

Oontrole dos insetos:

Os insetos mastigadores (curuquerê, traça das crue!teras,
etc.) podem ser combatidos com pulverizações de ftalatol ou Folidol
(15 00/10 1 de água), DDT, Rhodiatox (20 g por 10 1 de água), ete.
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Deve-se usar de preferência um inseticida fosforado ao invés de um
clorado, porque os fosforados têm um efeito residual relativamente
curto, não se acumulam e têm efeito de profundidade.

Para os insetos sugadores (pulgão) pode-se usar o Phosdrin,·
qu t b' elimina larvas miDadoras, ou outro inseticida fosforado
sistêmico (TEl'P, EIrJ.filf, PARATION, rmustSTOX, etc.).

o uso destes inseticidas deve ser suspenso quando estiver -
próximo a colheita, pois os mesmos são muito tóxicos para o homem.

o emprego de pr!ticas agronômicas adequadas, principalmente
aquelas que asseguram um. bom progresso do solo, contribui para um -
melhor controle das lagartas-rosca: as larvas expostas à superf!-
i .. .. , in t#C e morrem por açao do solou sao devoradas por passaros se 1VO-

ros. Além disso, pode-se usar inseticidas à base de Aldrin, ineor-
,porados so solo antes do plantio. Desta maneira, logra-se tambem o

controle de outros insetos do solo que atacam a cultura, tais como:
grilos (Gul:lus assimilis) e paquinhas (Tridactylus politus,Bruner,
1916).

5. Lesmas: Vaginula langsdorfii

6. Oaracóis: Bradybaema similaris e Stenogyra !2E
Estes Jloluscos devoram as folhas e as raizes do repolho

e inutiliz83 a hortaliça para consumo devido as substância que
deixam ao longo do seu rastro e ao seu aspecto repugnante (lesmas ).
São combatidas com iscas à base de etalde!do ou toxafeno.

7. Nematóides: Meloydogzne ~
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Este gênero causa hipertrotia do tipo galhas nas raizes,
resultando em deteriorização das raizes, murehamento excessivo,creA
cimento fraco e amarelado, etc. Também, por debilitarem a planta,
facilitam o ataque de fungos e bactérias.

, i 'O controle a base de nematic das e muito caro e normalmen-
te não encontra justificativa em nosso pals. Entretanto, recomenda
-se fazer rotação de cultura por 2 a 3 anos.

ENFERMIDADES

Â - Enfermidades Bacterianas

1. Podridão negra: Xanthomonas caçestris (Pan) DolfSOl1 •

! a enfermidade mais COllUJll do repolho. Pode ser tr&n§.
mitida pela semente e se difunde rapidamente na plantação atrav&s
da água de chuva ou de irrigação, e também por eio de insetos. t
uma bactéria cosmopolita e portanto pode ser encontrada nos mais ~
versos climas.

Os sintomas de ataque são: amarelec1mento do limbo ea
torma de V co coloração das nervuras de pardo e negro. Invasões
sistêmicas provocam enegreciaento dos vasos lenhosos da folha e do
cáule. Por tim, há murcha da planta, queda prematura das folhas e
apodrecimento.

Oontro1e:

• Tratamento das sementes com antibiótico
• Variedades resistentea
• Rotação de cultura por 1 a 2 anos
~ Plantio e épocas secas.

1



2. Pobridão ole: Erwinia earotozora (Jones) Holland
Oonsti tui sério -problema das regiões de clima quente e -

úmido, de solos ácidos, principala8nte na fase final da cultura.1t'!!
tas vezes pode ser um fator limitante da produção de sementes. De-
ficiências de boro e cálcio predispoem a planta ao ataque desta ba~
téria.

Oausa encharcamento dos tecidos afetados seguido de rápi-
do podridão mole, de cheiro desagradável. Se a lesão estiver loca-
lizada no caule, a planta exibe murcha repentina e apodrece rapida-
mente em 2 a 3 dias.

Oontrole:

• Plantio em épocas secas e frias
• Adubação equilibrada e rica ea Oa e B
• Rotação de cultura
• Uso de maior espaçamento
• .Refrigeração após a colheita

B- Doenças Fúngicas

1. Hérnia das cruci:f'eras: Plasmodiophora brassicae Wor.

Produz galhas nas raizes semelhantes às produzidas por
Meloldoszne!E2. Culturas em solos afetados tem produção quase nu-
la. A sua disseminação é feita exclusivamente pelo solo contamina-
do. Desenvolve-se em·climas s frescos e úmidos.

Oontrole:

• Uso de variedades resistentes
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• Calagem do solo para elevar p pH a 6 e ?
• ProduQão de mudas em áreas não contaminadas
• Rotação de cultura- com Menta piperita, que favorece a

destruição dos esporos do fungo
• Fumigação dó solo com Formal, Vapam, Brometo de Metila,

Milone, etc. Esta prática é restrita a pequenas áreas
devido ao alto custo da operação

2. H!ldio: Peronospora parasitica (Pearson) lPries.
Oonstitui graves problemas nas $ementeiras, poré ,é de

pequena importância nas plantações adultas. t um fungo t!pico de
clima freco.

Controle:

• Baixa densidade de semeadura
• Pulverizações das sementeiras com fungicidas à base de

Chlorasil ou Maneb, duas vezes por semana

3. Podridão de EsclerotiDia: Selerotinia sclerotiorum -
(Lib.) De Barry
t' um fungo cosmopolita, porém exige alta umidade para

d~~envol ver-se. Oausa murcha, queda das folhas e podridão mole da
haste. Sobre o produto em trânsito pode causar a decomposição ráp!

, ã 'da dos org os suculentos. lla area afetada nota-se a presença de UJl

Jlicélio branco, coapacto, que .ais tarde produz escleródio8 negros.

Controle:

• PulverizaQão com tiocarbamatos
• J,ração profunda vis8l'ldo'enterrar os escleródios a mais
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de 10 cm da superf!cie do solo
• Destruição dos restos de cultura
• Inundação do terreno, continua ou intermitente, por 30 a35

dias

4. Manchas Alternárias: Alternária brassicae (Berk) Sacc.

Causa "damping-off" e t!picas manchas concêntricas, par-
das, nas plantas adultas.

Em produção de sementes constitui problemas, pois diminui
o volume de produção. A temperatura ótima para o seu desenvolvime~
to é 280C, porém desenvolve-se desde 20 a 360C.

Controle:

• Rotação de cultura por 2 a 3 anos
• Tratamento das sementes com Thiram
• Pulverização dos canteiros de semeadura com Maneb ativado

ou Dichlone.

5. ~chas com pontos: HYcosphaerella brassicicola (Fr.)
Lindau

Este fungo exige clima frio e úmido para desenvolver-se.
Afeta as folhas, caule, pétalas e s!liquas do repolho. Causa man-
chas pardas, concêntricas, diferindo-se das causadas por Alternária
d~vido a presença de pontos negros constituidos pelos peritécios-
deste fungo.

6. Mucha de Fusarium: Fusarium ox:ysporum f. conglutinans
(Vr.) Sny. Rans.
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Causa amare1ecimento e murcha ~om consequente necrose
e queda. das folhas. Internamente os vasos 1enhosos apresentam co1.2,
ração escura. No Brasil foi constatada a presença da Raça 1 do Fu-
sarium, que é patogênica a todas as variedades de Brassica oleracea
L.

? Oidium: Er:ysiphe poluom D.C.

t muito comum em repolho, porém, os prejuízos devido a
este .fungo são m!nimos. Caracteriza-se por um crescimento branco -
ou cinza sobre as fo1has e s11iquas, com c1orose dos tecidos paras!
tados.

Controle:

• Pulverização semanal com Karathane

C - Enfermidades Viróticas

1. V!rus do mossaico: Marmor brassicae H e Marmor cruci!e
rarum H.

Estes v!rus causam cloroses, necroses, distorção foli'-
ar (afi1amento do 1imbo), má, conformação da cabeça, etc. São tran§..
mitidas principalmente pelos pulgões: Brevicorme brassicae, M)ysus
persicae e Ropalosiphum pseudobrassicae.

Controle:

• Combate dos insetos vetorescom aplicação de inseticidas
a base de Thimet e Dysistpn, no solo.

• Erradicação de plantas hosp,edeiras como nabo f'orragei-
ro, ,couve-se ~abe9a e restos de cultura

• Uso de variedades resistentes.



COLHEITA:
o ponto de colheita ~ determinado pela capacidade e tamanho

,das cabeças. O repolho colhido imaturo tem pouca durabilidade e e
menos resistente ao transporte. Por outro lado, se for colhido ma-
duro precisará ser descascado abundantemente e estas cabeças, tam-

, - A ibem terao menor resistenc a para o transporte.

Ã colheita é feita separando-se a cabeça do talo com uma fa-
fca bem afiada. Quando a cabeça vai ser transportada a longas dis -

tâncias, deixa-se 3 a 7 folhas externas, com a finalidade de prote-
A ã 'ge-1a. Estas folhas ser o retiradas no local onde o repolho e co -

mercializado, a fim de dar à partida uma aparência fresca.

Ãs variedades precoces são colhidas aproximadamente 60 a 70
,

dias ap6s o transplante e as variedades tardias 90 a 100 dias.

CLASSIl1ICAClo:

Os principais fatores a considerar na classificação do repo-
lho são tipo, tamanho e capacidade da cabeça. A1~m disso, deve ser
considerado a presença de rachaduras, preju!zos causados por pragas
ou doenças, etc.

Os tipos são classificados de acordo com a forma e/ou colab~
ração das cabeças.

,Constatada a maturidade desejada e a sanidade da colheita e
conveniente separar as cabeças em pequenas, médias e grandes, e em-
balá-las separadamente. Os crit~rios para esta seleção são o tama-
nho e peso da cabeça.
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uma partida uniforme, sadia e fresca, estimula o comprador e
resulta em crédito para o produtor.

No nosso mercado, a preferência é por repolhos de cabeças -
chatas, brancas internamente, firmes e com peso ao redor de 1.5QOg.

TRANSFORTE :

1: feito em caixas (de vários tipos) ou sacos que acondicionam
aproximadamente 25 kg •. :são·é conveniente utilizar embalagem maio-
res, pois causariam injúrias ao produto.

Produtor -----.---- Atacadista ---- ..--- • -- Varejista ou

Estas caixas ou sacos devem ser arrumados de modo a permitir
uma boa ventilação entre el:-as,pois em ambientes abafados e quentes
os repolhos ficam sujeitos ao desenvolvimento de organismos patoló-
gicos ou apodrecimento.

COMERCIALIZAClo:

Os canais de comercialização são muito complexos I. e variam
com o desenvolvimento da região. De uma maneira simplificada pode-
mos considerar o esquema abaixo:

Retalhista --------------.--.Consumidor.

ESTOCAGEM:

Os fatores que influem na estocagem do repolho são umidade e
refrigeração. Entre 30 e 50C o repolho pode ser estocado por 3 e 4
meses; a OOC e umidade relativa de ~ a estocagem pode prolongar
-se a~é 8 meses.
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No nosso pa!s, o repolho é considerado uma hortaliça para
consumo fresco, já que pode ser produzido durante todo o ano.

Armazenamento por um curto período de tempo pode ser feito -
em recintos com boa circulação de ar, desde que a temperatura não
seja elevada. O repolho para ser armazenado deve estar sano compa~
to e livre de qualquer classe de danos, com não mais de 3 a 6 fo-
lhas de proteção.
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